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Maior PIB desde 1994 
CRESCIMENTO DA INDÚSTRIA, DE  6,2%,  DA AGROPECUÁRIA,  5,3%  , SERVIÇOS,  3,7%  E  DAS EXPORTAÇÕES, 17,9% 
LEVOU O  BRASIL AO MELHOR  DESEMPENHO ECONÔMICO  DESDE  O INÍCIO DO  PLANO  REAL 

economia brasileira teve 
um crescimento de 5,2% 
m 2004, segundo dados 

divulgados ontem pelo IBGE (In-
stituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística). Essa é a maior ex-
pansão desde 1994, ano do iní-
cio do Plano Real, quando o PIB 
(Produto Interno Bruto, soma 
das riquezas produzidas por um 
país) acumulou alta de 5,9%. 

Segundo economistas, in-
dústria e recuperação do merca-
do doméstico tiveram papel fun-
damental na retomada do cres-
cimento. Além disso, o grande 
motor do desempenho econômi-
co em 2003, as vendas ao exteri-
or, cresceram 17,9% em 2004. 

No último trimestre do ano, 
PIB cresceu 4,9% em relação ao 
mesmo período de 2003. Em re-
lavã'obaci-te,reeiro trittiestrê'tW 
2004, no entanto, a alta -ftli tref' 
0,4%. Embora o resultado re-
presente desaceleração em re-
lação aos trimestres anteriores, 
ainda é melhor que o esperado. 
No fim do terceiro trimestre, a 
expectativa do Banco Central 
era de que nos últimos três me-
ses do ano não houvesse ne-
nhum crescimento após período 
de forte expansão econômica. 

Um dado preocupante do 
quarto trimestre, porém, foi a 
queda da taxa de investimento  

de 3,9% na comparação com o 
terceiro trimestre em razão da 
base mais forte de comparação e 
do efeito negativo do aumento 
dos juros sobre as expectativas. 
No terceiro trimestre, a taxa de 
investimentos atingiu o melhor 
momento do ano, com cresci-
mento de 6,8% em relação ao se-
gundo trimestre e de 19,2% na 
comparação com o terceiro tri-
mestre do ano anterior. 

No quarto trimestre, coube 
ao setor agropecuário o melhor 
desempenho, com expansão de 
2% em relação ao terceiro. Já a 
indústria e os serviços cresce-
ram apenas 0,5%. O PIB da in-
dústria cresceu 6,2% em 2004, 
com destaque ao setor de trans-
formação, que teve expansão de 
7,7%. Outros setores tiveram 
crescimentogienort agropecuá-
ria (5,3%) eserviços (3,7%). 

Para o economista Estêvão 
Kopschitz, do Ipea (Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada), 
ligado ao Ministério do Planeja-
mento, o consumo das famílias 
também teve papel relevante, 
com alta de 4,3%, a maior taxa 
acumulada em 12 meses desde 
o primeiro trimestre de 2001. 
Com  aumento da oferta de crédi-
to - impulsionado por novas mo-
dalidades como o empréstimo 
com desconto em folha - o con- 

sumidor se sentiu mais confi- 
ante para fazer compras a prazo. 

Segundo Kopschitz, também 
está por trás do aumento do 
consumo a melhora do mercado 
de trabalho. Em 2004, o desem-
prego chegou a 9,6% em dezem-
bro, a menor taxa desde o início 
da série histórica. Já a massa 
salarial, segundo o IBGE, teve 
alta de 1,5% no ano passado. A 
queda dos juros a partir de mea-
dos de 2003 teve efeito benéfico. 
Os efeitos defasados melhora-
ram o desempenho do consumo 
e da indústria. 

Os investimentos tiveram ex-
pressivo crescimento de 10,9% 
em 2004, segundo o IBGE. Hou-
ve a maior alta desde o terceiro 
trimestre de 1997. Para o econ-
omista-chefe do banco Schahin, 
Cristiano Oliveira, consumo das 
famílias e investimentos foram a 
receita para o crescimento do 
PIB. A economista-chefe do BES 
Investimento, Sandra Utsumi, 
ressalta as melhorias estrutu-
rais como a aprovação da Lei 
de Falências, das PPPs (Parce-
rias Público-Privadas) e da re-
tirada dos investimentos 
públicos do cálculo do su-
perávit primário. Segundo ela, 
essas modificações criaram 
um cenário de investimentos 
mais favorável.  (Folha omine) 


